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Introdução
• Crise socioambiental, associada às mudanças climáticas 

impõem aos gestores do saneamento vários desafios;
• A gestão de resíduos sólidos é um componente importante 

a ser enfrentado;
• Municípios pioneiros em Programas de Coleta Seletiva 

precisam se reinventar



• Santo André:
• 27 anos do Programa de Coleta Seletiva;
• 2 cooperativas parceiras desde 1999;
• 30 Estações de Coleta;
• 112 PEV;
• Aterro Sanitário próprio com IQR 9,1;
• Melhor gestão de RSU da RMSP.



Objetivo

Avaliação:  Departamento de Resíduos Sólidos (DRS/ SEMASA) que está 
umbilicalmente ligado ao Programa de Coleta Seletiva em curso e ao desenho 
institucional dado pela Política Municipal de Saneamento Ambiental de Santo 
André



Material e métodos

• A avaliação foi feita a partir da análise das 
quantidades de resíduos sólidos urbanos;
• Projetos e planos que se destacam das atividades 

convencionais de coleta, destinação e disposição 
final dos RSU.



Material e métodos
Gestão integrada

❑1998 a Lei 7.733/1998 estabelece Política 
Municipal de Gestão e Saneamento 
Ambiental. 

❑Em 1999 a Lei Municipal 
7.840/1999 transfere os serviços de gestão 
de resíduos sólidos para o Semasa.

http://www1.cmsandre.sp.gov.br:8080/portalcidadao/download/lei.html?numero=7733&tipo=1&data=14101998
http://www1.cmsandre.sp.gov.br:8080/portalcidadao/download/lei.html?numero=7840&tipo=1&data=15061999
http://www1.cmsandre.sp.gov.br:8080/portalcidadao/download/lei.html?numero=7840&tipo=1&data=15061999


Resultados e discussão

• Diminuição de RSU encaminhados para a 
disposição final em aterro sanitário
• Média 18,84 mil ton/mês de resíduos úmidos e 

0,89 mil ton/mês de recicláveis.



Atenção socioambiental casado com ações para a 
fração orgânica e os RCC (Classe “A”).
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Meta: o artigo 9º da PNRS.



72% Porta a 
porta

1% Doações

25% EC
2% Moeda 

Verde

Frações Secas:  fontes enviadas às cooperativas em 
2021 

Diversificação das fontes: além da coleta porta a porta.



Conclusões
• Agendas das organizações internacionais de 

cooperação;
• Economia circular;
• Soluções Baseadas na Natureza (SbN);
• Capacidade dos governos locais constituírem e 

manterem estruturas físicas, pessoais e gestores;
• Política arrojada e criativa.
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